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Experiência positiva 
A Escola Classe 206 Norte 

está entre as adotadas por meio 
do programa Parceiros da Es-
cola. A coordenadora pedagó-
gica da instituição, Luciana 
Gleib Cardoso, conta que, como 
a equipe já tem experiência com 
um outro programa de volun-
triadd nacional — o Amigos da 
'Escola — acredita que o projeto 
do GDF dará bons resultados. 
"No ano passado, tínhamos uma 
pessoa do Amigos da Escola 
auxiliando no laboratório da in-
formática. Também temos um 
pai de aluno que é engenheiro e 
ajuda em pequenos consertos. 
Nossa referência do voluntaria-
do, do envolvimento da comu-
nidade e da sociedade civil é 
boa", contou. 

A escola da 206 Norte foi 
adotada por uma empresa, a Só 
Reparos Material de Constru-
ção. Ainda não há nada definido 
sobre que tipo de trabalho será 
desenvolvido entre a instituição  

de ensino e seu padrinho. Lu-
ciana relata, entretanto, que a 
estrutura física, por datar da 
época da construção de Brasília, 
precisa de algumas reformas. 

a Vazamentos 
"As dobradiças das portas 

dos banheiros são velhas, e vi-
vem quebrando. Também temos 
problemas com vazamentos e 
entupimentos. Contactar a Se-
cretaria de Educação é, de fato, 
muito burocrático. Estamos com 
uma torneira vazando há alguns 
dias que tivemos que amarrar 
com um cordão. O atendimento 
à solicitação de reparo pode de-
morar uma semana ou um mês, 
a gente nunca sabe", afirmou. 

A coordenadora disse que a 
escola também tem demandas 
com relação ao aprendizado dos 
alunos. "Há muito tempo que 
precisamos de um fonaudiólogo 
para trabalhar com alguns de-
les", exemplificou. 


